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Nova York — O Brasil deve en-
tregar nos próximos dias a carta de 
intenções ao Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) que possibilitará 
ao país  ter.acesso a uma ajuda fi-
nanceira externa estimada entre 
US$ 30 bilhões e US$ 35 bilhões. 
Previsões mais otimistas indicam 
que o país poderá receber até US$ 
45 bilhões, num pacote de recur-
sos provenientes dos órgãos multi-
laterais — FMI, Banco Mundial 
(Bird) e Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) — e de 
países do G-7, grupo das sete na-
ções mais ricas do mundo. 

Desde o último sábado, uma 
missão brasileira chefiada pelo se- 

cretário de Política Econômica, 
Amaury Bier, e pelo secretário de 
Assuntos Internacionais do Minis-
tério da Fazenda, Marcos Caramu-
ru, está em Washington apresen-
tando os detalhes do pacote fiscal 
aos técnicos do FMI e negociando 
os termos da carta de intenções. 

A composição final da ajuda fi-
nanceira ainda não está definida. 
Espera-se que o Fundo participe 
com US$ 18 bilhões. A previsão ini-
cial eram US$ 15 bilhões, mas hou-
ve reforço de caixa no Fundo na úl-
tima sexta-feira, quando o G-7 
concordou em dotar o FMI com 
US$ 90 bilhões. 

O Banco Mundial e o BID deve-
rão entrar com um volume de re-
cursos entre US$ 4 bilhões e US$ 5 
bilhões. Está praticamente certo 

de juros) dos próximos três anos. 
Agora, Os representantes do go-

verno estão apresentando aos téc-
nicos do Fundo os detalhes do pro-
grama de ajuste das contas públi-
cas — ou seja, como o governo pre- 

Bier: explicações sobre o ajuste fiscal que dará acesso ao dinheiro do FMI 

soalmente as conversas. 
Na segunda fase, comandada pelo 
secretário-executivo do ministé-
rio, Pedro Parente, o governo bra-
sileiro e o FMI acertaram as metas 
de superávit primário do setor 
público (receita superiores aos 
gastos excluídos os pagamentos 

Brasil acerta carta de intenções com F 
que os Estados Unidos também 
participarão do pacote financeiro. 
Fala-se em algo em torno de US$ 6 
bilhões de dinheiro dos EUA. Ou-
tros países do G-7 também pode-
rão colaborar. A Espanha já mani-
festou interesse. tende alcançar as metas fiscais 

Essa é a terceira etapa daanego— —propostas,Muitas das medidas de- 
ciações com o FMI, que começou pendem da aprovação do Congres-
durante a reunião anual do Fundo so, mas ainda não está claro se isso 
e Banco Mundial, no final de se- poderá retardar o fechamento do 
tembro, quando o ministro da Fa- acordo com o Fundo. 
zenda, Pedro Malan, liderou pes- 	Depois de acertados os termos 

do acordo, expresso na carta de in-
tenções, o processo tramita inter-
namente e tem de ser aprovado pe-
la diretoria do FMI. Isso leva em 
torno de duas semanas. Atravessa-
das todas as etapas, a ajuda finan-
ceira poderá estar a disposição do 
Brasil no final deste mês. 


